MOÇÃO Nº 11, DE 2011

O horário de verão caracteriza-se pelo adiantamento de uma hora em relação à hora oficial normalmente seguida no país. A idéia é aproveitar ao máximo a luz natural durante os dias mais longos do verão. 

A adoção desse horário especial é justificada sob dois aspectos: como medida para reduzir o consumo de energia elétrica e, segundo o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), sobretudo, como forma de garantir a estabilidade do sistema elétrico, tendo em vista que durante os meses do verão há o aumento brusco da demanda. 

Os benefícios advindos da instituição anual do horário de verão, contudo, não são tão significativos, no Brasil, se comparados com as vantagens obtidas pelos países localizados em regiões de grandes latitudes. Nessas áreas, a variação da duração dos dias e noites é bastante expressiva ao longo do ano, fato que justifica a adoção do horário de verão. Já em regiões próximas à linha do Equador, como nosso País, essa variação praticamente não existe, tornando a adoção de horário especial no verão uma medida contestável. Tanto é assim que atualmente o único país equatorial do mundo que adota o horário de verão é o Brasil. 
Dados da Companhia Energética de Brasília (CEB) mostram que a economia total gerada durante o período de vigência do horário (outubro a fevereiro) é de apenas 0,3%. Ademais, como há a alteração da hora oficialmente adotada, não há a redução do pico de consumo de energia, mas apenas a transferência do seu horário de ocorrência. 

Além disso, o que se observa, no caso da maioria da população, não são efeitos favoráveis, mas francamente adversos, sobretudo nos aspectos relativos à saúde. "O horário de verão mexe com o relógio do nosso organismo - o que chamamos de ritmo circadiano. Com isso, é muito comum o indivíduo ter maior irritabilidade, cansaço e, em alguns casos, até mesmo insônia", explica Roberto Cairalla, diretor clínico do Hospital Sírio-Libanês de Itatiba.

Outro efeito nefasto do horário especial, e destacado na justificativa do Projeto de Lei 2540/2007, de autoria do deputado federal Armando Abílio é “a falta de segurança, que, já tão grande, aumenta muito nas madrugadas do verão brasileiro. Nossos trabalhadores e estudantes brasileiros, especialmente aqueles com menor renda e moradores das áreas periféricas das grandes cidades, ficam extremamente expostos à violência ao sair de suas residências sem a luz do dia.”

Considerando que o horário de verão atinge diretamente a população, é essencial que se consulte os cidadãos sobre a continuidade de sua adoção. 

Por isso, conto com o indispensável apoio dos nobres Pares para ver esta Moção aprovada, nos seguintes termos:

Apela para os Srs. Presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, bem com para os Líderes Partidários, a fim de que encaminhem ao Congresso Nacional projeto de decreto legislativo convocando referendo sobre a continuidade do horário de verão no Brasil.
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